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Ementa: 

Na perspectiva de uma história social da cultura, essa disciplina propõe uma reflexão 

sobre processos de construção de memórias, identidades, territorialidades culturais e 

espaços da diferença. Tais processos se configuram historicamente, em função dos 

contextos políticos, sócio-espaciais, étnicos e culturais que os constituem. Nesse 

sentido, propomos uma reflexão sobre agentes sociais e práticas culturais nos processos 

de construção e disputas de memórias, apropriação de territórios, realização de 

atividades turísticas e educativas por meio da apresentação de algumas perspectivas 

teóricas e de estudos aplicados a situações históricas específicas.  

Avaliação: 

Apresentação e análise de projetos de pesquisa da linha patrimônio cultural, história e 

historiografia;  

Apresentação de textos; 

Pesquisa e análise de material didático; 

Trabalho final sobre tema de escolha do aluno e correlacionado às discussões 

(preferencialmente relacionado ao seu projeto de pesquisa), utilizando textos 

trabalhados em aula. 

 

UNIDADE I: MEMÓRIA SOCIAL, NAÇÃO E CONSTRUÇÃO DE 

IDENTIDADES 

 

1.1Memória social, Nação e imaginação como categorias de análise;  

1.2 Invenção como categoria de análise; 

1.3Nação e cultura popular  

 

UNIDADE II: SOBRE OS CONCEITOS DE HABITUS, CAMPO, LUGAR e 

IDENTIDADE 

2.1 Habitus, gosto e lugar de fala  



2.2 Conceitos de campo, habitus e lugar  

2.3- Discussão sobre o conceito de Identidade  

 

UNIDADE III:  POLÍTICAS CULTURAIS ,  TERRITORIALIDADES  E 

CONSTRUÇÃO DE IDENTIDADES 

 

 

3.1 Patrimônio, Estado e Nação; 

3.2 Territorialidade, políticas de patrimônio e construção de identidades: estudos de 

caso; 

3.3 Museus, patrimônios e construção de identidades; 

3.4 Políticas Culturais, práticas educativas e construção de Identidades 

3.5 Turismo, Patrimônio e construção de identidades 
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